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O tratamento de urólitos era outrora domínio exclusivo do cirurgião-veterinário. No 
entanto, uma melhor compreensão das causas e dos fatores de risco para a formação de 
urólitos transformou o cenário terapêutico. Dietas terapêuticas, miniaturização de 
equipamentos e tecnologias avançadas proporcionaram aos médicos-veterinários uma 
oportunidade única de prestar cuidados compassivos e avançados, algo indisponível no 
passado. O desafio atual para os clínicos é ir além da cirurgia tradicional e considerar 
alternativas menos invasivas. A seguir, encontram-se recomendações centradas no 
paciente, baseadas em pesquisas e apoiadas por experiências para o tratamento de 
cistólitos em gatos.

Como saber se um gato tem 
cálculos?

Que tipos de urólitos são 
comuns?
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Dependendo do tamanho, da localização e do 
contorno dos urólitos, os sinais clínicos variam 
de obstrução uretral ou ureteral assintomática 
a potencialmente fatal. Cálculos vesicais são 
frequentemente associados à hematúria e dor 
na bexiga, fazendo com que os gatos urinem 
com mais frequência e, muitas vezes, fora da 
bandeja sanitária.¹ Cálculos renais e ureterais 
também estão associados à hematúria, mas 
alterações na micção são incomuns. Em vez 
disso, os gatos apresentam dor abdominal, 
irritabilidade e sinais secundários à azotemia 
(por exemplo, diminuição do apetite).

As técnicas de diagnóstico por imagem 
continuam sendo o padrão de excelência para 
a detecção de urólitos. Curiosamente, muitos 
cálculos urinários são detectados como um 
achado incidental em animais submetidos a 
técnicas de diagnóstico por imagem por 
motivos não relacionados. A maioria dos 
urólitos é radiopaca e visível à radiografia 
simples. A ultrassonografia tem a vantagem de 
detectar cálculos menos radiopacos, como 
aqueles compostos de sangue mineralizado e 
urato; no entanto, não é uma tarefa fácil obter 
imagens de urólitos na uretra e na porção 
média do ureter. A detecção de urolitíase 
aumenta quando os exames de radiografia e 
ultrassonografia são utilizados em conjunto.

Entre 1985 e 1995, a estruvita era o urólito mais 
comum, representando aproximadamente 
80% dos cálculos do trato urinário felino.²�³ 
Durante esse período, a prevalência de oxalato 
de cálcio aumentou progressivamente. Em 
1995, o oxalato de cálcio ultrapassou a 

estruvita e permaneceu como o cálculo felino 
mais comum por uma década. Embora a razão 
para essa mudança seja desconhecida, a 
superacidificação de rações comerciais para 
gatos foi considerada um fator primário, pois a 
acidificação da urina reduziu a precipitação de 
estruvita e aumentou a excreção urinária de 
cálcio. Como os fabricantes de rações 
modulam a acidificação da urina hoje em dia, a 
prevalência de estruvita e oxalato de cálcio é 
praticamente igual, com a estruvita levemente 
super-representada.

Os urocistólitos mais comuns em gatos são 
compostos de oxalato de cálcio ou estruvita 
(fosfato de amônio e magnésio), o que 
representa 90 a 95% dos urólitos em felinos ao 
redor do mundo e cuja prevalência numérica é 
quase equivalente.⁴⁻⁷ Os cálculos de urato são 
os próximos mais comuns (~5% dos urólitos 
felinos); outros tipos, como cistina, xantina, 
sangue seco solidificado e outros, são menos 
comuns e não são discutidos aqui.

Embora o diagnóstico definitivo do tipo de 
urólito requer uma análise ex vivo, há algumas 
características radiográficas e sistêmicas, bem 
como aspectos da urinálise, que podem ser 
utilizados para sugerir o tipo de cálculo 
presente.

Por que predizer a composição 
do urólito antes da remoção?

As opções terapêuticas para a remoção e 
prevenção de urólitos baseiam-se na predição 
da composição do urólito. Por exemplo, 
urólitos de estruvita podem ser dissolvidos 
rapidamente com uma dieta terapêutica 
adequada. Além disso, a composição do 
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Qual é a melhor estratégia para 
predizer a composição do urólito?

Qual é a abordagem correta para a 
dissolução?

A aparência radiográfica dos urólitos é o padrão ouro para 
predizer a composição do urólito (Tabela 1). Cada tipo de 
cálculo possui formato, opacidade e contorno de superfície 
característicos, detectáveis ao exame radiográfico (Figura 
1). Existe um aplicativo para Android e iOS disponível, o 
qual incorpora raça, idade e prevalência de cálculos para 
auxiliar na predição de urólitos (z.umn.edu/mnurolithapp). 
Características da urinálise, como tipo de cristal e pH da 
urina, também são úteis.

A dissolução de um urólito deve ser tentada antes de 
qualquer intervenção cirúrgica. A abordagem para a 
dissolução de qualquer cistólito envolve a redução da 
supersaturação relativa da urina para o tipo de cistólito em 
questão. Os fatores que influenciam diretamente a 
supersaturação relativa incluem a concentração urinária de 
precursores minerais e o pH, o que pode afetar a 
solubilidade.¹⁰ Cálculos de estruvita são facilmente 
passíveis de dissolução quando ocorrem na bexiga urinária; 
cálculos de urato podem ser dissolvíveis, embora 
geralmente não em animais com hepatopatia em curso. 
Urólitos de oxalato não podem ser dissolvidos por meios 
médicos.

Para qualquer tipo de cálculo, aumentar a ingestão de água 
e diminuir a densidade urinária ajudará na dissolução do 
cálculo. Como tal, talvez seja recomendável fornecer um 
alimento enlatado (úmido) ou adicionar água à 
alimentação.

A dissolução dos urólitos de estruvita pode ser alcançada 
por meio de dietas acidificantes da urina, com restrição de 
magnésio.¹¹ A acidificação urinária aumenta o risco de 
cálculos de oxalato e, portanto, a acidificação ofensiva não 
deve ser considerada o único método terapêutico.¹² Muitos 
alimentos comerciais estão disponíveis com alegações de 
dissolução de estruvita; note que os alimentos não devem 
ser “misturados e combinados”, pois têm composições 
diferentes. Eles devem ser fornecidos como 100% da dieta 
do gato ou com petiscos compatíveis. A dissolução dos 
cálculos geralmente leva de 14 a 21 dias e é influenciada por 
fatores relacionados com a dieta, fatores relativos ao 
paciente, e tamanho do cálculo. Em alguns gatos, a 
dissolução pode levar até 56 dias.¹⁰�¹¹ O risco de obstrução 
urinária durante a dissolução é extremamente baixo, 
mesmo em machos.¹²

Os cálculos de urato podem ser dissolvidos por meio da 
alcalinização da urina e do tratamento com alopurinol (um 
inibidor da xantina oxidase) para diminuir a formação de 
ácido úrico.¹³ É importante fornecer uma dieta com baixo 
teor de purinas durante a dissolução, pois isso reduzirá o 
risco da formação de cálculos de xantina. A maioria dos 
alimentos “Renais” para gatos são alcalinizantes e pobres 
em purinas e, portanto, são aceitáveis   para esse uso. 
Observe que gatos com hepatopatia ativa (como desvios 
portossistêmicos) raramente respondem à dissolução até 
que a doença subjacente seja controlada.¹⁴

Os antibióticos não são indicados como um componente da 
dissolução de urólitos felinos.¹⁵ Outra terapia de suporte, 
como analgesia, pode ser indicada se o gato estiver 
apresentando sinais clínicos da enfermidade.

O aspecto radiográfico dos 
urólitos é o padrão-ouro para 

predizer a composição 
dos urólitos.

Figura 1 Radiografia de cálculo de estruvita em gata da raça Doméstico de Pelo 
Curto de 5 anos de idade. A inserção mostra a variação no formato radiográfico 
(redondo ou oval alongado), dependendo de sua orientação na bexiga urinária. 
Imagem de cortesia de Jody Lulich.

Tabela 1 Predição da composição mineral de urólitos felinos com 
8,9base no aspecto radiográfico

Mineral

Mono-hidrato de 
oxalato de cálcio

Di-hidrato de 
oxalato de cálcio

Fosfato de 
amônio e 

magnésio estéril

Fosfato de 
amônio e magnésio 

infeccionado

Urato

Fosfato de cálcio

Cistina

Sílica

Xantina

+++ a ++++

+++ a ++++

++ a +++

+ a +++

- a ++

+++ a ++++

- a +++

++ a ++++

- a +

Liso, 
ocasionalmente 

bosselado

Rugoso a liso

Levemente 
rugoso

Liso a 
levemente 

rugoso

Liso

Rugoso

Rugoso

Liso

Redondo/
roseta

Rosetas

Redondo ou
discoide

Redondo a 
facetado

Redondo 
a ovoide

Geralmente 1,
mas até 5

Muito raro 
para 

comentar

Muito raro 
para 

comentar

Muito raro 
para 

comentar

Muito raro 
para 

comentar

Muito raro 
para 

comentar

Muitos, mas 
alguns com 

poucos
Redondo

Redondo 
a ovoide

1 a 5 mm

 1 a 7 mm

3 a 10 mm

2 a >7 mm

2 a 10 mm

 
1 a 4 mm

1 a 4 mm

1 a 4 mm

1 a 5 mm1 a 3

Radiopacidade
comparadas aos

tecidos moles

Contorno de
superfície Formato

Número
habitual

Tamanho
aproximado

urólito pode ser um marcador biológico para doenças, como 
desvios (shunts) portossistêmicos. É essencial conhecer a 
composição dos cálculos antes da remoção para minimizar 
sequelas adversas e fortalecer as estratégias preventivas 
para diminuir as chances de recorrência.

>5

>3

1 a 3, 
ocasionalmente 

muitos

Poucos 
a muitos
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Figura 2 Algoritmo da abordagem recomendada para a remoção 
de urólitos vesicais em gatos.

Quais opções minimamente invasivas 
estão disponíveis para remover urólitos 
da bexiga?

Cálculo vesical

Considere a 
dissolução médica

Se a dissolução não for 
bem-sucedida, considere a 

remoção minimamente invasiva

Uro-hidropropulsão
 miccional

Recuperação 
cistoscópica em cesto

Litotripsia 
intracorpórea

Cistolitotomia 
percutânea

Caso não seja bem-sucedido, 
considere a cistotomia cirúrgica

Cálculos do trato urinário inferior, que não podem ser 
dissolvidos por meio medicinal, podem ser removidos através 
de vários métodos minimamente invasivos. Em geral, 
recomenda-se a remoção de cálculos, pois sua presença pode 
induzir inflamação, obstrução, ou infecção recorrente. A 
remoção cirúrgica de urólitos por cistotomia ou uretrotomia é 
o método tradicional de escolha. No entanto, os procedimentos 
cirúrgicos de cistotomia e uretrotomia são associados a 
complicações como perda de urina, deiscência da ferida 
cirúrgica, sangramento, formação de estenose e remoção 
incompleta de cálculos em 20% dos pacientes caninos. O 
material de sutura dentro da uretra ou da parede vesical pode 
servir como um nicho para a futura formação de cálculos em 
pacientes formadores de cálculos. Após a análise de cálculos 
recorrentes do trato urinário inferior em pacientes submetidos 
à cistotomia cirúrgica, 9,4% foram induzidos por sutura.¹⁶ 
Recentemente, complicações associadas à cistotomia cirúrgica 
tradicional, independentemente do método de fechamento, 
foram relatadas em 37 a 50% dos casos,¹⁷ com uma duração 
média de hospitalização de quatro dias. Abordagens 
minimamente invasivas apresentam inúmeras vantagens em 
relação à cirurgia-padrão,  como menor tempo de 
hospitalização, pouco ou nenhum tempo de recuperação e 
menos desconforto. Em pequenos animais, as opções 
terapêuticas minimamente invasivas para cálculos do trato 
urinário inferior consistem em uro-hidropulsão miccional, 
recuperação em cesta após cistoscopia retrógrada, litotripsia 
intracorpórea, e cistolitotomia percutânea. 

A remoção minimamente invasiva de urólitos deve ser 
considerada, discutida e oferecida aos cuidadores de gatos 
que sofrem de doenças do trato urinário após a tentativa de 
uma abordagem de dissolução. Embora às vezes pareçam 
tecnicamente simples, esses procedimentos são associados a 
complicações graves quando realizados por pessoal não 
devidamente treinado, devendo ser encaminhados a um 
especialista com a devida formação e experiência.

A remoção de cálculos do trato urinário inferior pode ser 
realizada por meio de diversas abordagens intervencionistas, 
dependendo do sexo do gato, do tipo de cálculo presente e da 
carga de cálculos (número e tamanho). Para a remoção de 
cálculos,  é recomendável considerar abordagens 
minimamente invasivas, em vez da cistotomia cirúrgica. A 
medição correta do tamanho dos cálculos é fundamental na 
seleção da intervenção mais adequada. Os urólitos devem ser 
medidos por radiografia padrão (ou radiografia contrastada 
para cálculos radiolúcidos) utilizando um marcador 
radiopaco, em vez de ultrassonografia — que, no caso, tende 
a superestimar o tamanho e subestimar o número de urólitos.

Abordagens minimamente 
invasivas têm uma infinidade de vantagens 
em relação à cirurgia-padrão, como menor 

tempo de hospitalização, pouco ou 
nenhum tempo de recuperação, 

e menos desconforto.
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Quais são as etapas para a prevenção 
de urólitos?
A formação de urólitos depende de vários fatores, incluindo 
predisposição genética, dieta, estado de hidratação, e 
doenças concomitantes.  Alguns fatores  (como a 
predisposição genética) obviamente não podem ser 
alterados, mas outros podem ser modificados e desempenhar 
um papel na prevenção da recorrência de urólitos.

Aumentar o teor de umidade da dieta ajuda a diminuir a 
densidade urinária e, consequentemente, a saturação de 
minerais que podem formar cristais e cálculos. Incentivar o 
consumo de água por meio de diversas estratégias, oferecer 
alimento enlatado (úmido) e adicionar umidade à 
alimentação podem ajudar a reduzir a recorrência da 
formação de urólitos. Muitos gatos apresentam preferências 
em relação à ingestão de água com base em fatores como 
frescor, temperatura, sabor, movimento e formato do 
recipiente.¹⁸

Fornecer dietas que alegam prevenir os cálculos urinários 
diminui a saturação de minerais e reduz o risco da formação 
de cálculos.¹² A maioria dos alimentos “urinários” comerciais 
disponíveis atualmente prometem prevenir os cálculos de 
estruvita e oxalato. Outros tipos de cálculos, como os de 
urato, podem exigir alimentos específicos, conforme 
discutido anteriormente.

Alguns gatos com cálculos de oxalato recorrentes podem 
necessitar de tratamento adicional, como alcalinização 
urinária (geralmente com citrato de potássio)¹⁹ ou diuréticos 
tiazídicos (que diminuem a densidade urinária e reduzem a 
calciurese).¹²

O controle de qualquer doença concomitante pode ajudar a 
controlar a formação de urólitos (por exemplo, ligadura de 
desvio [shunt] portossistêmico ou tratamento de 
hipercalcemia idiopática). A hipercalcemia idiopática é 
diagnosticada pela dosagem do cálcio ionizado. Como 
mencionado anteriormente, gatos adultos raramente 
formam cálculos de estruvita induzidos por infecção. 
Alguns dados sugerem que o aumento na ingestão de 
ácidos graxos poli-insaturados na dieta pode reduzir a 
formação de urólitos.²⁰

Para leitura adicional, consulte as Recomendações 
de Consenso de Pequenos Animais da ACVIM sobre o 
Tratamento e a Prevenção de Urólitos em Cães e Gatos.

A formação de urólitos 
depende de vários fatores, incluindo 

predisposição genética, dieta, 
estado de hidratação, e 
doenças concomitantes.

PONTOS DE RESUMO

✜ A tentativa de predizer a composição do 
urólito baseia-se em fatores relacionados com 
o paciente, os resultados das radiografias, e a 
urinálise

✜ A dissolução deve ser tentada antes da 
intervenção cirúrgica

✜ Técnicas minimamente invasivas devem ser 
recomendadas antes da cistotomia aberta

Tabela 2 Tipos de remoção minimamente invasiva de urólitos da bexiga
Resumo de opções minimamente invasivas e diretrizes sobre a seleção de pacientes para a remoção de urólitos da bexiga em gatos.

Tamanho e número 
dos urólitos

Sexo do gato Vantagens Desvantagens

Uro-hidropulsão 
miccional

Cistolitotomia 
percutânea (PCCL)

Recuperação em 
cesta após 
cistoscopia retrógrada

Litotripsia 
intracorpórea 
cistoscópica 
retrógrada

Cálculos < 2,5 mm 
em gatas

∙ Gatas  
∙ Não indicado para gatos 
machos em virtude do 
risco de obstrução uretral

∙ Rápido  
∙ Equipamentos de baixo 
custo  
∙ Pode ser realizado na 
clínica geral

∙ Os cálculos podem 
permanecer na bexiga  
∙ Cálculos maiores e 
espiculados podem 
obstruir a uretra

Sem restrições Sem restrições

∙ Gatas  
∙ Não é possível em gatos 
machos, pois a uretra 
peniana é muito pequena 
para permitir a retirada do 
endoscópio

∙ Gatas  
∙ Não é possível em gatos 
machos

∙ Rápido  
∙ Nenhum material de 
sutura na bexiga

∙ Nenhum material de 
sutura na bexiga

∙ Equipamentos 
especializados  
∙ Não adequado para 
cálculos grandes

∙ Equipamentos 
especializados  
∙ Procedimento longo, 
com risco de trauma 
uretral durante a remoção 
de fragmentos de cálculos

∙ Equipamentos 
especializados  
∙ Talvez haja necessidade 
de acesso à litotripsia 
para cálculos incrustados

∙ Excelente visualização 
de todo o trato urinário 
inferior em fêmeas e até 
a uretra distal em machos  
∙ Fácil remoção de 
cálculos retrógrados

Cálculos < 3 mm 
em gatas

É preferível uma carga 
baixa de cálculos
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